
X 15 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
CQRT£, "• 12J000 

u | 0 0 0 

EDITIIRES-PRIIPRIETARII IS: 

LOMBA E RTS & CO M P. 
< íeral para Portugal: 

Livi iria E R N E S f O C H ; >rto 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
COUTE, um amo 12|000 

VC/AS, um atmo H $000 

CHRONICA DA MODA. 
t 

ididas .* adopl 

aluna niu.lam-a n 
Ml detali. 

mine-

la.*; t .u-

i- j ir in,-i | i . i-- , 

.•iijiim-1,, da ni , „ la, t i -

i \, i.oiisultando 

com-
, - . , i i i " -

• • • : [ • c o m -

• 

de ...iii-

• pondo modelos 

nas se eu i 

- | " i - a i n 

•si. velludo, para as toili 11 
f*no: guipures 1,una,Ia 

. jtrata 
1 

• ; . • - • > • / , . | , 

talham. [»*nnitti i i 
' i l"Ut", 

entes daa 

deiraa elo 

• 

mínha 

• 

tendo •' privi 

moda durante annos, e qi a seus detalhes podem 
ultimo 
com que ardor a- senhoras procuram cuidad • 

I f 1. Duas to i lo t tes para passeio. 
, . . „ . 

mal. ein 

tuiümeiito 

. d'aqui 
ia,, procuradas com mais ardor que 

• . . • 

riosidades. 

• 

• 

• 

• 

: : ; -
: ; • ; : ; : . 

momento 
procuram 
ítabeleci-

mentos offerecem no Bm 
procuram pequi i 

tos, moveis antigos, Fazendas an-
param lin-

• . : . 

menha, pelúcia • 
bordado Be lhes tornará um tra
balho faeil •• agrai 

Fazem 
tiras para I de mesas, 

qialdeiraa, 

: dona da 
gosto •' 

.jiii' cuida da BUS 
adornar " seu ninho amável e 
hospitaleiro. 

Um dos talentos maia raros, . . 
enhoras e menin 

- i - i " -ni s a b e r a r r a n j a r a 
"iu!,* •, pae, o marido, • 

ira, onde 
cada qual tenha prazer 
irar-,- em famili >. 
spitalidade 

LOUOS estes lindos 

-
rillas da 

n in a por oom 

derem tanto numa- como na 
• 

Concluii nica, de
sejo ás minhas rara- leitoras que, 

que se tiverem 
• 

liam o 68] lo, a iti-

mento arti \ 
La, pelo 

• in encanto a 

• 
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• •*»» 

dissimo costume de verão, n i 
desenho 1 . faz • 

com guarnição de zéphyr cinzento 
mesmo matiz; a frente, dese 
guarnece-se oom entremeioa 

.iu collete de i • 
• com largas i i 

túnica avental, arregaçada muito atraz, tem BO cenl 
d-* largura e l-in cent. .1" comprimento; arregaça-se 
por meio de praças muito fartas, Begnras ]»>r um 
laço de fita ou de velludo. O pufl I 

; iço ''"in as costas e oa quartinhos, como o :;. >l„lh,> : . 

para o Qehú, desenho 4 

da a agalhj 

altura, , 
w daa .1" 1 ou 1 ' , ei nl , 

A - fri • 

folho boi 
de ambos os lados em baixo, 
como .> mostra o desenho 26; i 
segurar com um colchete, h, ,tão, ou Laç», < 
reito atra/ do quadril esquerd 

costas c, franzidas i 
das do lado esquerdo por meio de, 
pregas, e do lado direito levantandoM 
brado sobre ponto dobrado; o puff 5, 
estrella -i.hr.' estrella, é seguro tinte 
d.* mu laço, como o mc.itrj, 

II. Sa | ia ln de 

is;-»g^S5 

^ 

^ 

1 3 . MaDMiíTiarnííiii" 
Podendo uniarntis«ro«ata1 

4 P 5 - | - ' i l l l N • nda Croc: 
ponta de rendi I agulha, Vidi 

7. BXMH -i 

•Â renda, desenho 3 

1. Eifriirifi.t.. 

., i g n l h i . para 

indica a fig. 
• : 

120 cent de 
comprunen-

n , i ' • 

^&w^^ 
Kl. Renda. M 

de roda; as pregas são marcadas por cruz e ponto 
aaslaçad n Lia sobre estrella ej t,, 
dobrado sobre pontodobrado. Ocolletefaz-se apar

te, segundo os moldesq Le
mos; a- nossas Leitoraspode-

dosdes, L2el3d'ú8tenumero. 
2, 25 •• 26. Cost ume 

com corpo blu \ 
tu do. i Molde: Buppl., Verso, 
Y \ I. fig 
dobrado, cruz.) 
este modi I 
quizere lera 
toilette do verf 

Imente 

• ' 

. io de 
mu concheado-bófo, de 

laçadas de fita 

I" vel -
, lados da ir, nte 

H . )iiiurnl(.'i., "•tn apiilj 
* büppl i itippl., \ . i 

3 a 9. Fichú e lenço de alçi-
beira, cercados com renda. 
Crochel e ponto de renda A 

agulha. 
O fichú e o lenço qm 

. 
cidos oom uma renda muito an

te rosa, me* 
het .. ponto de renda • 

agulha; -i desenho •> n ; 
tamanho natural oornamento 
do fichú feito con 
linho. Cada 
de cr •• • • m relevo, 
fiorõee, trevos, ei n 

differentes 
. sobre nm molde de 

papel segurando-BO 

nii-. -• Seria fácil copiarcads 
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• i lh« . i» . l „ 
;„,.„,, . ,-

jnldadea 
-.,,- ,i num 
duplas o . 

i, cercado 
- de . in. 

„„ ir e 1 barreta 

§5S 
*J*V 

4 E8TAÇÃ0 XIII UíNO, N. 1", l i . ' , 

i i f t 

, . . ! , . i 

I m 

9 
• ^ />> 

nmte por 1 m. «pe 
feia, 2 meias barre
ta-. 8 •"" 

rretas, 2 
meias bar-

r.-ta-, l iu- apertada. 

estiverem 
•mula 

de pétalas, 
5 • 

9 in. no ar, seguros por I 
•,- ,. qual simula uma folha de roaa, como Berá faca 
Io nosso desenho7. Odesenho8 conBÍste numa parte 

m volta '1" annel mate, cada nervura 
voltam [",r meio .1" 11 m. 

i . r i . - Bort • • rochel; outros á agulha 
• de barretas voltadas, mais ou menos compridas, 
adas em Bemeado, outras dispostas em grupos; guar-

ira com uma urdem di • produzidas 
•.li" íi e seguras pelas Buas pontinhas. 0 lundu do 

, d" uni vic, ii,* 
BO cent de comprimento 

n l . de altura no 
centro; uma ordem .1" 
rosetas cerca o decote. 
0 lenço, desenho 5, faz-
se de cambraia, 

cent do lado o a 
cercadura de cro
chet B il" r,u 
a agulha faz-si 
Bobre 20 cent di 
a l t u r a . 

<ti:<y 

-3&r 

lOe l l . Sapatos 
de couro, para 

creanças. 
Fazem -se il" 

couro muito ma-
• 

.!-• modo a produzir um 
desenho arendado; oa 

Molicre, são m i 
para toilettos 

de passeio. I» desenho 

cadores intarodu 
em ilhozes; atando-se no meio, em .ama. 

í% %^ 

• 

B , l u t a om mnrça , p 
- desenhos .:," 

• flg. 16 a 18, 
•iii.i.l . 

14 Bordado com 15. Guarnição para fogão, 
applicações. 

Cntarwi .l" motiTo i rappl 
ao li mostra o effeito produzido por esta guar-

seja o 
marmori' de um fogão de Baila, bibhotheca ou quarto de 

. falso fogão simulado por meio '1" ura caixi-
Lho de madeira, representado [."I" nosso desenho 1 • 

•a com veUndo, Betim, pelúcia ou panno. A 
.', do suppl., Vei 

. .'••m os doua Lados e a prateleira, 
rercada com franja que Be executa con-

!oe numerosos modelos, 
2] d*este 

11 bordado sobre t I 
ludo bordéus, corapòe-sc de applicações 

iro, cor creme, 
• da de nm matiz 

iro para as hastes e as neiruras. 
de retroz bordéus e um 
d'ouro rodeam 

fixando as applic 
tivos; 

idi - por meio 
ipertado 

troz irmana.1". 
passe 

tn bordados com 
fterentes 

•-• verde escuro 
Bom adorno de 

incelim 

16 a 18. Três 
rendas de cro

chet. 

.nnveem 

param -

iram-

i< io de 
um Bo, 'I" qual • • 

di -"nii" dá • 

piir duas voll i 
crochet. Um i 

8, de im.-
MJ da. segura o i>" da 
* renda 
]j ]. ,• 1 •••. I /, m-se indo 

* vindo; .. primeiro 

gurantl 
Ti "m grupos •!• 
» meio de I in 
3*1 tada. 
•f por duaa n Li 

crochet mostrada - em 

nho lo mostra n 

picadas como 
mdicadi 
.Ia ponl 
barretas e m. no ;T 
para o dente <l" 
abertoa e beira de 

m. no ar ,• d" barretas para concluir. 

19 e 20. Tapete comprido ou espaldeira para 
canapé. Rede guipure e bordado leve. 

lo bordada n ] ; I 
Sem a renda que o guarnece, este tapete tem 4' cent 

de largura e 140 cent de comprimento; póde-sè collocar 
Bobre uma mesa, gênero Henrique O, ou ntilisal***ocomoespaldeira 
para con i] •' Fundo da rede guipure I 
côr •• o resto di 

pelúcia, velludo ou setim;' 
lenta aa dimen

sões ti" t,i|i"t'- *• produz 
nu effeito muito ri* ' '• 
uadrados da n 
ispostoa entre triângulos 

le lado. -\ rede de algo-
irdado 

com ura ponto d'e8pril 'ia 
mesma côr; o desenho 20 re
produz .'in tamanho i 
uma parte do quadrado e do 
-••ii bordado. ' i 
d., ajgod • iroa por 
meio de um ponto encarnado; 

ponto cruzado indicado 
de um matiz escuro, faz-

imente encarna I 
ponto marcado de mati 
claro, a amarello dourad 
,, desenho 23 <l" n° 13 '1" cor
rente anno.) Todo o bordado . 

..- quadrados de rede 
são fixados ]">r meio de um ponto •• os tri-

de talagarça cinzenta, bordados a p ponto 
de cadeia, com o motivo cuja fig. 36 do BuppL, dá 
a metade em tamanho natural; a fig. 35 reproduz a 
metade .1" motivo do angulo, 0 ponto de cadeia 
faz-se ."ni retroz d'Àrge1 de trea m 

nha bordada a encarnado • i 
por ura ponto .I" baste arnarello escuro. A renda 
cosida em cercadura é de algodão cinzento do mesmo 
modo .ji - quadrados, tem 5 m. do altura e bor-

Pestão "u cordãozinho cosido em cercadura. 

ti. Vfslidlnhn di 

• 21. Franji de borlaB com cabeça de crochet, 
para cestos, tapetes, etc. 

\ . -.(.• • a d*i -ia franja está r 
zida "iu tamanho natural |i,*l,' desenho 
23 ; é ta,-il de executar visto qu 
sobre um i 
meio de m. de lã apertadas, executadas 
indo e vimlii; ,- armeis teera l •• l cent 

mento; formam-se as rif 
im duplo galão • 

áuzido entre as m. apertadas 
mostra o iu,--" desenho. As borlas, de 
15 zéphyr, r um ii" ti" oiuro. 
Recommei para ornamento 

rcadura 
• • inas . e princi

palmente para I 
\ 

i ' , . l i 

22, 50 e 51. Manto 
com mnrça, para 

creança de 1 a 
3 annos. 

Molde: -i.; : 
N- Ml. a i 

com !"•!. -
nexos de I 

até ao 

m a i s rio 

u m a t i r a 

.• na 

. ! 1Í" -IÍ-

de roda, 11 

» — — 
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• 

bem comi i i cent, <[•• a l tura . 11 nosso 
de adamascado de algodão branco. 

m entremeios bordados collocados verti-
oalnient » m uma tii 

Ei 
• 

,'i ,• 51 repi 

em tamanho natural pela 

ila em tamanho reduzido, a túnica i 
talhada om li- direi to , em ponta d 

, ,, n ada ' " in ronda B plisso .1" "ima ató abaixo eonforra 
o ponto; a par i" b, em fio direito, plisso 'I 

voltado, arn 
comprida cor 

30 . I n 

I conl ti 

23. Vestidinho decotado. para 
creança. 

\ ! d a t e m 15 Cl Ul d. a l t u r a : 

S ce-so por cima de uma bainha 
• • ul. com uma tira d" velludo 

• 

I c e n t de lai 
• i forro . ju-i" 

ido só pelo de-
• i ua Frente •• 

franzid; < »-

B aper
tada por meio de um canhão de 

• in r e n d a <» 
vestidinho fecha a t ra / por meio 'I" 

24 e 40. Sacco para bordado 
de Smyrna. Bordado leve. 

de um sacco muito pratico ; 

a tapeçaria di Smyrna; SÍ 
- devem estar lembrad 

: cortada sobre um 
comprimento , e quando se 

• nte uma maior 

balhu i n guiar. 
• que copiamos, faz- •• 

Forrado di 
talha-se sobra 31 c e n t de Largura 

I 
do mesmo tamanho introdu

zido ent re a parte superior e o forro. 
Pode-se lhe accrescentar uma algi-
beira d 

algi-
beiras para •• dedal, 
algodão, ••!••. A tira que g 

desenho 2 l, faz-se de vel
ludo, tem -1 cent. de largura, 

cída com o bordado reprodn-
• 

nho 40 , 
d*ouro *• mÍBsangas. A aza consiste 

i de velludo 
cas tanho , enrolada e forrada p ir 
• 

27 a 36. Toilettes para praias 
e costumes de banhos para 

senhoras e creanças. 
'2~. < om t única 

ata. ia d,- Lado. (Molde: Buppl., 
\ Vlll. fig 27a29, estrella, 

ponto dobrado, cruz, ponto.) Esta 
com todos "-

27 •• a 
• :ii.,-traiu a frenl 

rn renda de \2 cent. 

rão t a l h a d a - [i.ara i 

pela fig. 27. ' I 
e atra/ eom prega 

modo a imitar uma pala q 
' i l " a l t u r a na Crente 

,. | s cenl a troz; as premis .1" 

d,- largura •• •• cinto, em • 
velludo |>]í—-•. fecha p..r mi 
uma ü\, Ila di metal escondendo o 
pé da renda franzida, fonnand 

prógaa 
idas a 

i i arregaço é re-
tamanho n •• 

pela fig. 2 8 ; a n 
indicando o 

rella •• 
linto da saia; o Lado '< 

• içado ""ii antecedente, 
• rc cruz e ponl 

reproduz ' unir, 

28, :!l 36 . 
(Molde Buppl., Verso, S« I. II ! 

nm, é lindiBsimo; 
nho 31 a 

le setim d' iirn i renda franzida .I" 

• m luplo I 
•:• um Largo pli 

'.'.. i Mtnme Molde; 
v i l i . Qg. .:, 

7 S - , ' " • ' " " • ' 

• i M • - . " , I I . i ] • - . , < • . i - . l . r . . 

• 36, 
• _ M . i , i 

dos i.i.l IS e a t . , ! ; . 

' ; " " m u r ç a , p a r a m e n i n a . (Mol 
Este oleganl , .,. 

m pequenoB folhos, pouco (Vai 
• • 

cata di 
pala I, 0 de uma 

0 P««- A murça , ajuBtada na 
in-.. em li- diroil 

li *, ' , , . 

" i n 1 . im .ml i i i 

indicado no molil 
nii.. 30, : 

gura \ 
' i l hn -•-!,., pelo raoldi 

mu., 

; 
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N 

'" 
• • 

(í rior ,1" shirtin Ia m ism i 
I 

II parte 

Slipil 

l'r ',' 

baotilha, Ham 
pala, do i.illol i n-ndo. 

8J. Costumo paro banho , guarnec ido oom bordado. 
(Moldo suppl foi \ \ II •, . •.. i 

38 e 39. Tapete sobre fundo de seda ou de velludo. 
Bordado c 

meza, 

i lopi u i 
,1" compi. 
.•in tamanho natural a cercad u 

larga, I, I 

. 
o motii 
produz,.- mesmou di I 

fundo, 
lodo, 'I" [,• i 

I rrado 
com panno sólido qm 

,|" ''"in applíi 
tados. * i tapete antigo qm • 

applicai • 
verde chá, amarello 11 

'. 
zinho di 
um ponto dc ii 
< > pássaro -I" different 
cado ,|. 

• 

franja 

feita metade com retn 
i-tr,./ amarello , scuro. 

para senhoras e creaoÇRB 
82 p ;t:t. i «tamt 

ponto 

M. Manto 
manja. 

• 

, talhe; o 
• 

• 

i. com calça direita e 
i invém para mi • 

" i Molde 

c,,,, i fica indícad ti")'!", a blusa é guarnecid i 
;ll de lá azul claro, b irdad ,- c im p • trellas, 

:u Ia de difl ,|.. • 

dupl 
fechaudo esta por m io 

. ,|.. b •' ,ea i uapeu 'l" palha de M inilla 

41e42. Dous chapeuB redondos. 
| | . i • • : 

A forma •• muito original; 
,m palha de Floren 

fundo tem . cent 
pala Mi cent. de larg 

. velludo côr d 
desenhos 31 e -11 mostrara n fundo 
• • a f r " i i l " ,1 • 

<-i'l" atroz côm um farl 

braia erúa, bordado a encarnado •• 
branco e disposto por cima de um 
grande ramo de flore 
misturadas com espigas a i 

12, Chapéu rufado, enfei-
• "i" r enda A [.ala tendo 

deixando um., • 

de tr,.- leves arames de 10, 60 •• 7i 
cent 'h* comprimento, O fundo, 
Beguro por um filo | i 
•I" gaze " rufado; talha-se • 

misturado -Mm conchi 

• 12 mostra •. 
continua em il 
Beda '• bordada com floreziiil 
retro/ de côr. 

43. Pasta para desenhos ou 
para musicas, guarnecida com 

bordado de applicações. 
• 

Este objecto ,1" iam , 

-9 ~ Lembrança composta e offerecida por 
uma d 

desenho 
• 

•• ''.'Ui um fundo .1" setim en
carnado bordéus; as appücai 

de brecado de di I 
fliadas por • 
lim '1 :i. dupla 

ie com 

c'ir de bronzi. 

• carne' 
•»- , ,i,. Lios -ã,, Louro dom 
ililí'-r, • 
azul, a reboca, de 

• . 

• 

r,'pr,.«lu,. ,*ni tamanho «atura 
imi tar 

i ni,- ,. detalhes. O iut>*rmr -\ > ti t pasta • 
,,.-. lados, a u/.i .' a p irte Laferioi - i -

1
 : m,',. de 

mo r dores, 

:.. i ...mui,' aa» l-anh,., pi 
•om bordado. Holdo: roptl. 
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44 e 45. Dous flchús 
44. Fichú ."in 

l a r inho al to 
do filo forte, for

rado de seda, simula um 
collarinho alto, coberto 
••"in renda de miRsangas 
e debrum .1" Betim. A 

tem II r,-nt 
largura, 

• 

formando bofi 
n'nni rufado em triângulo 
talhado sobre i 
comprimento e &U cenl 

• 

um fundo <!" 61 
\2 cent. .1" Im 

• 

ti|,* .* a rend i 
• 

arrematados p, 

« e 4 7 Coberta d. 
almofada ou de ban 
qninho Bordadodi 

Ia atada. 

i -H***,* **•> A * •«••1 A a A m* *.<v> •***•*-.tM* 

89, i ereadnra < itnlta 
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, a/.al ''lar.* 

noa do *o. can 
rhom-

bo sao 
amarei] 

encar
nado !• azul, e 
,, meio do qua-

côr de madeira ama-
azul, prel ir de 

azeitona; os dous trevos, verde 
musgo '• azul ferrete, s 
que alternam nos outros an-

castanho oôr de granada, 

• 

49 e 37. Elegante toilette de renda 

. elegantíssima 
^ de faílle côr de rosa 

seda, ricamento 
-decida om renda de 12 

al tura <• 
^ feVreuda, irmana,!,, a 

0 i serfho 37, 
i frente desta 
unbraia bordada 

D ro muito 
toilettes 

',. de theatro. 
: • ' 

argura; a 
grandes 

-se de filo-renda; 
frente tem 

le comprimento e 
130 cent. de largura, •• le-
mtado atra/, por meio de 
pnsas e completado poi 
UJB puff de 112 cent. de 
tamrimento. O corpo sem 

ilo por um folho 
i> renda franzida; a manga, 
farta e franzida na cava, 
jcjba debaixo do cotovello 

Le uma tira for
mado corrediça, e folho de 

de fita adeante 
M àitura; collarinho alto de 5 cent de altui i 
JíÉulle, formando a vontade nm transparente é renda; 

rp,, na (rente • 
unece-se com entre-

ada collo-
cados "in forma de sus-. 
52 a 55. Ãventaes para 
creançasde2a4 annos 

-Vi .• 5 5 , A V"n t a 
s o b r e t u d o , pa ra cre
ança '1" '-' a l annos. 
(Para ,, molde \ id 
do suppl.) Este aventa] 

é lindíssimo; ••> 

52 e 56 mostram-
ii de Frente e de 

• i/ im 

gêneros 
de fazenda, eor-

'I' 

XIII ANNi 

58, \ • •• 
t a l . " i u 
ni a n g a s , 

pa ra iu*1 n I-
!,a dC I a i, 

a unos. 
(Molde: 

suppl.. Ver
to \ \ 

• ' d,feito 
de andrino-

•l.i. guarnece-se com uma renda de 
Iro feita com algodão crú; é fran

zido na frente B atra/. 
no pes ,-•• " na cin
tura; a faixa que tem 
7 cent de largura •• -'-unira na 
frente de cada lado p"r meio de 
franzidos b ado 1" - nl 
gora .• 7\ cent de altíu 
cote franzido é guarcecido com 
um folho ii" fazenda eg 
baínhoda e cercada com renda: 
renda franzida 

L19 

HipnL, Faw. N-

tf, I **l»fi.ij•• 

SJJP 
42, riiH|.rn rrilnnil,,, 

a manga acaba por meio de uma 

54 . A i "ii i ai 
dini, para mon i a 
a 11 a nnoB. (Molde: suppl., 

v iv. Bg 19 a aa 
D a (V, ] - T - • : : 

modelo é muito pra-
endo provido de man

gas e deixando apenas sobre-
sahir o vestido de olgnns 
centímetros; garante perfei-
tament mittin-
do ã menina brincar a von
tade; faz-se 'l" panno cin
zento, guarnecido de cada 
lado da frente com uma 
grande prega 
na pala; atra/, es 
mente uma prega, como o 
indica a linha fina traçada 
verticalmente no molde. 
Este avental guan 
com viezea •• galões encar

nados e com ora bordad 
godao cinzento sobre fundo de 
andrinopola, levemente franzido 
em volte da pala 
baixo daa mangas e da cintura 
lixada na frente por baixo ti" talhe, 
-• atando atraz. A bainha d" baixo, 
de 1 cent de Largara ,'• pi 
.-..ui algodão encarnado. 

• 

-... flg. 31. 

acima A frente, ml.da no 

nt, devendo alei 
í nado ao talhe • 

de al
ui atraz i s <•• i I 

o cinto tendo 
ial e ata atraz 

hombro, 
per nu 

56 e 57. Duas toilettes caseiras ou de passeio. 
56. i "-1 ume com 

a venl ai cor tado em 
ponta. (Para as 
,[,, costume, vidi 
do suppl. i A toilette que 
,-- nossos desenhos repre
sentam, faz-se de zéphyr 
encarnado Bemeado .1" 
anneis azul ferrete, eom 
collarinho. revi i 
mangas e cinto de velludo; 

oferior da saia •• 
cortada era dentes 

cercados por 
-ha e deixan

do Bobresahir 
plisses .1" cretonne 
li/a, encarnada, cor
tados BOl • 

de altura A- pregas 
da saia teem 7 cent. 

di* largura, tomando-se cada uma no centro 
do dente; o arregaço adeante ó* embainhado 
e talhado em ponte .1" fichú; pode-se guar-

ti in 135 cent de comprimento de lado, le
vantam!"--,' .I.- modo a nã,. ter Ben&o 3õ cent 
debaixo do laço que o nosso desenho mostra, 
O puff tem 11" cent de con 
cent. de largura; arregaça-se [".r meio dos 

perfeitamente indicadas na I 
imo as costas da aba, um quadrado 

de •!<• cent d.' lado, disposto garndameuto 
r-in baixo do u,' velludo ou 
de Betim. 

">7. Cosi u me com duplo a\ enl a 1 
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MU \N* 

... _ 
50, Rendi 

• • 

dous duplos avcutaes levantados. o pri
meiro deb 

i , ,|,, puff 
m u i t O Vi] .: 

de comprimento 

• 

renda fran 
cada com m | Lano, mu 

iiho plisse. 

• 

cendo ap] ; us terçoa 

I 

baixo d" tolhi • 
por um i renda adornado 
com laços e anneis ,1" velludo. Duplo 
ruché de velludo "iu volta d< 

inzida cm baixo da- man-
•i., nos quadriz. 

Ç^»4? 

60 a 62. Cinto, U ? a e , 
para fricções. 

Ab'111 ila tnall 

banhe I 
rapidamt • 

de nm cinto di 

permittiiidn a . 

- • • n l 1 

luva destinada i 
• ent. 'I" comprii 

• 

,1" altura .1,. punhoa. 

Explicação da gravura um 
N 581. 

,v_\ u , iu ni k s . Aventa l o m m a n ">i. Aventa Lvsatal 
d". \HT* ,r . 

• .i., r, mola o inppl., \ e n e 11 o molde, 
r ide n° H • 11. n ;. w, < 

gaco 
,• "iu prido, 

A saia d 
res, ,• 

"li.--,- ,• em 
h armou • 
•i túnica arre
gaçada atra/,. 

faz-se 
d" velludo Se

lma.1,, com 
Bôrezinhas 

bordadas; os 
as ro* 

-. tas sã., de 

velludo; " 
(ichúeas man
gas guarne-

com 
renda 

Toi le t i o 
."in a r r e -

• 

-ira ,, ornaraenl 
• 

a | t,, ,1" cruz '• abi ri 
panno di 

qual re
produz a tira "iu tamanho natn-

• •• rcandi 

iTu/.a,|,,, a poi 

a ponto di 

•")(, Coatnme 

curto. * 

CORRESPONDE^ 
p.deP. í 

• 

8 0 ti « 9 , i Im, . . - Inva, pai 
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LITTERnTIM 

A i i ur.i IR \ Ql \ n n i i n \ 

fundei " ui,'u plano no boato, que corria no nosso 

«mento, o ova afBrmado por sargentos do grandes 

bodes, •' saber, qno pelo nos tinta voz no anno 

o ilc Vienna seria chamada ao Io,pio do 

lirlMiii noite, afim do provar quo estava prestes a 

aj0iiiili. marcha para a guerra. Era evidente que, 

,ial alarma, todos <• cada ura dos quo estavam sob 

L bandeiras da „AttençSo"! deviam correi a.. 

qllúl toi. 

faderico era ambicioso, e nío deixava de pensar 

Lg momento, com medo de o perder. O alarma 

i o espe, tio que o perseguia om 1 ido o 

rviço; não queria deixar de acctidircom 

__ Você ainda pôde tocar ahi qualquer signal 

:, rguntei ao creado. 

De corto . . . Ora ouça. 

Immeíiatitnicnto, soprou na c ota o penetrante 

(irn.il dcalarma, e, como é de ver, em tom baixinho. 

Fiquei encantado. Puz-llic na mão uma moeda, e 

•cdi-Hic quo fosse dar o mesmo Bignal, no quarto 

Ias fechadas, lego que eu tivesse voltad i 

pano meu amigo. 

foliei para a saiu do baile, por meio das ondu-

./•- .Ia terceira quadrilha, precipitei-me com 

iftclada agitação para Frederico, fiz a Helena unia 

;ão de cabeça, balbuciei uma dosculpa, 

inraiiqtiei-lbc o meu amigo, quo saiu da sala com 

um cheia de um assombro cômico. Na vestiam 

ou : 

- Frederico, ouve, estão tocando ai.nina no 

atriel... 

nto em qno dizia isto, ouvimos o toque 

tf alarma, dado no quarto fechado, e l.io amortecido 

do longo e do lado da rua. Cada 

lota, cntit-tnnto, era tão clara e límpida, que não 

liaria dnfida.., Frederico murmurou uma impru

dentes c mostrou ainda alguma irreso-

Npo; era nataral que não deixasse fn, ilménto a linda 

Helriia. Mas eu bradei : 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

JFRANCEZA c B R A S I L E I R A 
•»•• -«• 

UssdamesDE VEfíTUS Irmãs 

•Paris - P a r i s 
r im II.i rn 

I, r u . a -A.-u. lDer 

H c s d a m e s dc V e r t u s é univrrsal-
. ' • • 

\i rema 
a <ir Paris, <• patroci-

iududo da Europa e 

DE MOVIMENTO HYG1ENICO 
... W T - . l l -

oo.i|.n.a 
ilcsüü lia 

«luzlilus li!, sal 
i...11...\..i.. o. niiiiii.i.i.Hnoiiti; com 

.1., r,.... cru i•..,,.. .to.u..pi! 

. . . l o - l l o l i . 

u. B A C L E . ',,., MI., o.. Uac cm l•-., i 

n • ni. i auii oni 
I,,:, l,l„ io 

" li , ' / l 

Mar, liemos.. . anda para o qiiartol.dograçado! 

Pensa no Regulamento Militar, 1» parto, 

•• l '"~" 1'io tiverc vido o signal, todos os qne .-,• 

a. liarem fora do quartel .levem dar-se pressa in, 

voltar a elle. A tropa apparelhav-se-ba com I 

iuuiiiro.rs e provis " 

Frederico linha já vestido a capa, tomado a es

pada, e transposto a portn. Chegara para ell—. i i -
l n r l momento, tão longa ale esporado. Já agora 

" J k°do soldado, todo Regulamento, esq leu-se do 

Helena, esquecen-so do mim próprio, que era natural 

acompanhal-o... Bem ; estou livre, lá vae elle longo... 

Agora sentia eu que uma singular felicidade me 

abrasava o coração; podia acabar a terceira quadrilha 

com Helena, eom a encantadora, palpitante, celeste 

Helena. Restava só desculpar Frederico, até qne elle 
111 --'•• -1 ello ainda viesse, porque o quartel era uai 

longe; dado qne viesse, já ou teria tempo de 

dizer muita i sa ,i moça. Com alegro 

vingativo, entrei na sala do baile, e approximei-me 

delia.. . De repente,onço uma voz siciosa dizer atraz 

de mim : 

— Alto, voluntário de um anno ! 

Parei, fiz meia volta á direita, o dei com ura 

official quo vinha para mim a passoaccelcrado. 

— Voluutario de um anui,, eslá tocando alarma; 

ouvi-o agora, na vesliaria, vinha da rua. Volto para 

o quartel. 

Desgraçado de mim, que eslava apanhado no meu 

próprio laço. Era evidentemente o mesmo signal que 

0l11i.4-.1va a retirar ., pobre Frederico... 

— Mus. senhor tenente, V. S. está enganado, 

comecei eu a dizer. 

— o qne? 

— 11 criado, senhor tenente... 

— Metta a viola nosacco, faça favor. Meii 

á direita! volte para o qual 

Que havia de fazer? Na.I.i. I' - ambos para a 

maldita vesliaria, despendurimos as capas, o sahi-

iiins a trote largo, ura atraz do outro, pelas ruas 

desertas o batidas .1.. temporal, até o quartel. 

Alli chegamos finalmente; achamos ludo, — é 

fácil .le entender, —,111 socego .• paz. I* 

horas toda a guarnição do Vienna desde os sargentos 

para baixo sonhava em paz ,0111 as resp, 

•••••••••••••••••••• 
EXPOSITION J§L UNIV"C 1878 

Hlaille d'Or yffi Croíx de Ctaalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

QLEQ QUINA 
E. COUDRAY 

ESPECIALMENTE PREPARADO PARA A FORVOSURA DO CABEUO 

Uccominendamos este produeto, 

pelo I ! 

como o ma . • 

Artigos tiecommenãaãos: 

PERFUMARIA de LACTEINA 
BecciiMitiiiMa [tias Meíriiiailts Beatas. 

GOTAS CONCENTRADAS, para o Lenço. 

AGUA DIVINA, dita Água dc Saudc. 

. ACHAM-SE HA FABRICA 

PARIS 13, me (1'Enghiiüi, 13 PARIS 

I ' , I . , 1 1 . r • I n 

ã9e9©e»»«»o««**e©s«9®» 

• iras. n official inspe, tor da guarda abriu uma 

grande boca, espantado, quando nos viu chegar 

coi rendo, querendo absolutamente que tivesse havido 

I ,q le alarma. 

'> tenente deu-se pressa em subir para 

quarto; mas eu lui ter iom Frederico, quo .-lava 

encostado a um canto,embrulhado no manto. Elle 

chegara pouco niitcs dc nós. li rendo-o assim, . 

in infinita compaixão e arrependimçi 

minha alma, e disse-Üio: 

— Perdoa-me, Frederico : toda ,, culpa é minha. 

u ciúme, o maldito ciúme... 

E contei-lhe tu lo o que so passara. Frederico res-

pondeu me eom voz tremula : 

— Tudo passou ; tudo esta enterrado c esquecido. 

Helena aprescntou-me boje, o seu noivo.. . 

Apertamos as mãos um .lo outro, a commura des

graça tornava a ligar-nos. Dalli fomos afogar o 

amor ,la linda Helena n'11111 copo de vinho, e celebrar 

ao mesmo tempo o reatar da nossa amisade. 

E desde então nada mais nos separou, nem 08 

lindos olhos da melhor dama. Frederico e eu lemos 

o posto .le official, e Helena está com lill.os. 

FOESIâ 

CONFRONTO 

Olha esta llôr, escuta-lho os qucixunics... M 

Itetrahe-sc ;i pobresinha, meu amor! • » 

Menos bella que tu, si 

Não tem perfume junto aos teus perfumes.., 

I'.' meni . mimosa llôr! 

ADELINO FOHIOI RA. 

soarii arlú velha 

Para ser escriptor, mas escritor verdadeiramente díguu 
d, .* 1,1 funcrão, 6 ]", 1 :iso lêr, ler, lèr 

•,- r .. menos ]• 

I li/i.i Littre\e mais era uni sabiu, que uo momento em que 

lixava uo papel as suas idtías, tudj lha parecia bello, grande, 

magistral ; mas que arrefec do o fogo da inspiração o 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

RB.PP.Trapeirosiá 

Menção Honrosa 

[ i i i ' t r i i l lgltroii-i**3-<l 

PARIS 1878 

ns princípios roconstituintes da Semolina são 
obtidos ao mesmo toi ilcal do^ 

Ihon . naturaos do leite de 
• i i n i . i , 

espociaos muito apor 
dos, tanto paro evaporar o soro do 1< 
M com ,i ra ri nb L, im |iaro dar a osta misr 

• ra 1 de graintos que a torna maia \ 
sc rempr 

icellonte produeto é rocoitado pelas aum-
intdadcs medii • fracas, .ms Com a-

.- do lolle, ás pessoas 
quo Lêem o estômago ito debilitado e 
.1 todas aqnrllas dc constituições delicadas, com a 

nu remédio cllli 
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PO DE 1881 

, Imper-

:;, csi ripto a Boa Divina comedia, o 

. • 

afflgurou ii" momento tão exat to e tio supe-

••-. julgam que para de*-
" 0 ]eitor basta iniciar o escripto com um dito gracioso 

jfljdo. com ama imagom nova ou arrojada. 

« IBIÍÍ natural, 6 mais judicioao começar com um logar 
mio, atar gradativamente o ettylo c o pensnmento e ter-

m enorjrin, com enthnsiasmo. Si fâr 
. .-.tin uma phrasc Boblime, mi lhor. A ultima 

fo é ii T ; 

ae ni devem evitar as entra-

A ESTAÇlO 

itamos ae devemos em-
de dobrar consoante, 

Ri um meio seguro, infallivel e fácil: basta tomar oatro 
in escrn-

relembrar. 
fertraerdia ro que se DSO escreva certo. 

n-, 111" A uni eacríptor erudito, am i roirito 
V;. t creatl Lido ao calcanhar, 

estas pequenas settas da orthographia. 

UM DESCONHECIDO. 

O publico d" Rio de Janeiro conhece uni pequeno aleijado 
Juno,de rosl . 'jtie n'um 
«ro delicado ii,' creança Bupporta ama i 

B >i*r bella, precisava dos liombros vastos do 
altura. 

í primeira ve* que encarei o monstro, acompanhava-o 
m mulher audrajosa c suja, mas robusta c válida, que o 
•pinava para os cafés a oflerecer ostensivamente bilhetes 
k loteria P a pedir em vo2 baixa uma esmola pelo amor de 

,, lá ficava 
rrteadesauva compaixão e a oxtorquir D cai 

pendida, ti,' cúmplice involuntária naquelle delicto A bel-
bomana. 

, begava a creança, ria 
im-lhe algum coliri', parecendo até que lho davam em 
unicamente do riso que lhes provocara, com a caridade 
I duintelligente dos que ignoram que, si i> dinheiro vem 

do coração. 
wrem os .lias e lavam-se-i Ia memória toda 
b i recorda 
ornamente, n'uina estação de bonds, BM 
••como o Zmabre i • Hofimann, o aleijado 
cafés. J;i ni aiç0) vestia um brim boni ito •• 
pe tinha impresso no rosto gracioso e infantil, esperto 
fc ••*** não sei quê que denuncia o estômago sal 
M bem doi • 
Wa vez não vendia bflheb m voi alta;não 
wnpanhava uma mulher, mas um homem, um pae, um 
Mm velho tdmo. A transformaçl 
nra abi: tinham-lhe posto ;i" j por ama 

-ia, uma Banfona impertinente e ríspida, aazalad 
•tWsom da qual a pobre creança tnumphava da indiffe-

Í0 '!" 
^T>ím'.-i'* : i meio do Bentimeato do horror 

'•"Vila em nós o ferro raspado contra o fem 
• • vibrante. . . 

calçada, a barba inculta, as roupas 
Z?™—^8'as calças arregaçadas pondo á mostn 

istáo da 

• lhe «lavam. 

phenomeno • i * rplorava-o o velho como •••• *P*»lador«i di 

lacaco, am boi do sete pernas, um carneiro de 

hoje mo-
humana, 

irei cordel quo prendia • com n cSo 
P^aqoeÜacroança 

• • 

(li m o in 1 ONITECIDO. 



IS DE Uiu ro Dl l ESTAÇÃO 

HIGH-L1FE 

O li 

i 
.1.. ,iii 

• oi i : : i l i : i l 

ilo «IM cômico i n . - i - l n . l 

lescitiitailn nr • 

I OI OIII.l l l l l. l l0l. 

• : loiletle 

• 

i, tor o Mm., criança. !•:' licito oopcrni 
ó. nl ,1.1 Carl 1 .111 .ilyni.i 

• 

i / hercs.i Rciquin ilen ainda menos que 

l'.-o.|.|..Í:l -i l l .o. , . . „ 
Illllll l o . i . l 1 , | 

oivi.l.i o , r io ,, cns.il f.irl.olo Coelho 
.... .Io .-.il.,: del.nl.lo 

cmpat ivc l •• - ro.-nr Io qimlinicr companhia, desde 
l I ' , liana. |i .1. -. l i i | , . | | l i : H . l 

• Io l i . . . Ml 

' I ' 1 ' ' ' " ' : levo uma 
mi . i | . i . i içãu liou- i • ., i., 

-N" l-uciiuli in io ia ainda r,';il i lyllin, i i„l 
ii I M . 

' ' ' • -

A . >,i,|. min.. dr.im iti n,.ni.Io, 

l i o l l . l l . I l H o l l l o . 

i i , , . , 1 , , 

lado pela companhia l.uiitltani 
l i o s l . l l l i o l . -

tiras 1. i„„, ,., |ui „„,,, ,-..,,,,, ,, 

i ' i ; , . 

\V"n ' ' ! I i, l i i i l l . o • 

le Ullenbnch, traduzido pelo ir Arthur 
ifAiino ,1., .i ultima Bellelstu-

. ' . ' " < ' • 

I0P.IV ' • " I."I 111,1., l l l v„ , ] 0 

ii - ia .M..II/...IH . i,.;,,., um,, i , o v a , .i,,.,,,, j „ / ; , „ . , j u 

, ' . > quadro 

« 

lo c pnnlno .,, 
I.;,l i-M il 

i i r MioMina I in i 

.1.. . |n>. ta. oi. ivel! ' 
o lono n l i l o , o i i t a m o 

Bciiipro n 
o Eli,, «lo 

no ha .Io Iluil o 

III,,mim 
uni |.alli 

licença dc servar a Gravidade, imli ','„ .no 
I' , ,Min.mia A própria policio iinporturlmbili-

* 
• |ii, nao 

Si |.I . '. o iilliino bailo 
. .pi,, foi o ponl h lute 

gomme • 
in prazer que i 

oi,, .. l.r.iu.l yi IX des lc ,i que foi 1 

turj. 
\ . 1 / 

1 

GUERLAIN°E PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua ile In Paix, 15, PARIS 

ARTIGOS RECÕMMENDADOS: 
AGUA rle COLÔNIA IMPERIAL 

SAPOCETI. 
AMBROSIAL CREAM urba) 

CREME río MORANGOS, 
POSlIe CYPR'S, 

STILBOIDE •••.llosuaBarba 

AGUA ATHENIENSE o AGUA LUSTRAL, para 
partiam 

AGUA tio CIORA úAGUA lie CHYPH. 

ALC00LAT0 'Io COCHLEARIA. 

PERFUMES PARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL Uo BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO lio PARIS. 

PERFUME He FRANÇA. 

KOWLAXDs* MAI Isx.iK , „ , 
• 

• 

KOWLANDS- KALYBOB 

• 

• 

K M W V M Í V ODONTO 

l í o . Y I . \ M ) N I.I KONIA 

• 

I Fsüo r i ca 

SABÃO de COSMYDol 

F. Godfriauz 
F A H H I O A N T E Í l H I M I C o l 

BALSAMiCA 

A R O M A T I C A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 

nem 

nenhum Aciüo 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R M 

J O c i D o s i t o G e r a l 

PARIS. 53. Boulevard SefcasUpol 53. Fui 

PÍLULAS ^BLANCARD V I N H 0 " < CHASSAI 
APPROVADAS ITIA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE : 

•*• 
Resumem 

Projll o 
do IODO 

o do FERRO 

i n i .u. iv i 

IflMHÍa, Chlopose 
q ic se trata dc combater . 

- P * G 
• E ô T Õ E S A K T I r X C l ^ _ 

c;m P E P S I N A DIASTASE 
AGENTES NATUflAtS <• ,.. ;*/<.í.*>| 

2 0 A N N O S D E SUCCESSO 

DIGESTÕES OIFFICEIS ou INCOalPLETál 
DORES DE ESTÔMAGO. DISPEPSUSJ 

GASTRALGIAS, PERDA do APPETlTE e <»»1 
EMMA3RE.IMENTO, CONSU»PÇ*^J 

CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, M 
* • > 

XAROPE [leFALIÈI 
1,1 . . . . . . . . I IO P . . 1 . I . . I . 1 

I* l l í l s „ . I , , „ „ , . | , . ! . . , . . , . '. ' ' ' 

Alimentação Racional 
a<u i I . I i >, i s , i u > i "i*•'• ' 

.• < <i\ i i i i . i i ' " * ,frnt 

PHOSPHATINA FALIERÍ 
' A l 

HHAVinrZ AHA " 
MO LI . i " " ' • fAt 

PARIS to. Avriitn- Virli"1*'* b 


